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INTRODUÇÃO  
 

 A concretização do plano pastoral na Arquidiocese de Évora inclui sempre 

a publicação de um conjunto de temas destinado aos grupos de reflexão nas 

Paróquias, nos movimentos eclesiais e noutras estruturas pastorais. Os 

destinatários são, em primeiro lugar, os chamados Grupos Paroquiais de 

Adultos (GPA) mas, nesta classificação, cabem todos os grupos de formação 

de adultos já constituídos e os que possam vir a formar-se, mesmo que, por 

vezes, tenham uma natureza diversa. O importante é que estes temas 

aproveitem ao maior número de pessoas. 

 Este ano, o tema geral é a Esperança. Seguindo a metodologia dos anos 

anteriores, foram selecionados alguns textos bíblicos relacionados com este 

motivo e são desenvolvidos acompanhando os passos da Lectio Divina. Sendo 

fruto da colaboração de várias pessoas, é natural que o desenvolvimento nem 

sempre seja homogéneo mas, nos traços essenciais, o esquema é respeitado. É 

importante sempre concentrar-se no texto, lê-lo e relê-lo, enquadrá-lo, ver o 

género literário, verificar o que se passa desde o princípio até ao fim, quem 

intervém, quais são as palavras principais e qual é a finalidade do texto. 

Depois, é preciso meditar sobre o texto, perguntar o que pode dizer para nós 

hoje, confrontá-lo com situações da nossa vida e do mundo em que vivemos. 

Naturalmente que, no final, depois de verificar como o texto ilumina a vida, é 

necessário assumir algum compromisso na vida pessoal e comunitária. 

 O objetivo deste ano pastoral contempla também o Acolhimento como 

primeiro passo da tríade que o Papa Francisco propõe à Igreja (acolher, cuidar 

e inserir, confiar e enviar). No horizonte da Igreja em Portugal, está também a 

preparação das Jornadas Mundiais da Juventude, que se realizarão em Lisboa, 
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em 2022. Nesta perspetiva, os temas nº 5, 11, 15 e 16 procuram ser um 

contributo para encaixar esta temática e envolver nesta dinâmica. 

 Que o trabalho que aqui é apresentado seja proveitoso para todos: nas 

paróquias, nos movimentos e nas diferentes estruturas pastorais. São 16 temas 

para reuniões e 3 esquemas para celebração e convívio no final de cada 

trimestre que nos permitem caminhar ao ritmo do ano pastoral.  
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TEMA 3 

 

A FÉ, FUNDAMENTO DA ESPERANÇA 

__________________________________________________________ 

 

1.  ORAÇÃO 
 

Senhor do tempo e da História, 

Senhor da cruz e do infinito amor, 

traz aos nossos dias 

e ao nosso coração 

a esperança que aponta 

para a eternidade. 

Caminha connosco, 

Te pedimos, 

nas horas em que o norte se perde 

e o presente se fecha. 

Levanta o nosso olhar 

do que nos escurece o presente; 

abre-nos ao futuro de vida inteira e plena. 

Aumenta, Senhor a nossa fé, 

berço de toda a esperança, 

para sermos, 

contigo, 

peregrinos do amor. 

 

2.  LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 
Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim 

de a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 
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Proclamação: Hebreus 10,19-39 

 

 A Carta aos Hebreus é um texto singular no contexto do Novo Testamento. 

Pelo estilo, pelos temas e pelas formas. Tendo sido, em tempos, atribuída a São 

Paulo, é hoje mais ou menos consensual não ser ele o autor. Por outro lado, a 

forma como está escrita e a linguagem usada, distinguem-na, claramente, das 

outras Cartas incluídas no Novo Testamento. Como referiu um estudioso sobre 

ela e que acabou citado por muitos quando se aborda o texto, “a Carta de São 

Paulo aos Hebreus não é de São Paulo, nem é uma carta, nem se dirige aos 

Hebreus”. 

 A forma como está escrita distingue-a do género epistolar. Estamos, 

provavelmente, diante de uma peça oratória: um sermão ou uma exortação. 

Pensada e estruturada para ser dita oralmente, como um discurso solene. É um 

discurso que expõe o mistério de Cristo, à luz da história da salvação e das 

Escrituras, para confirmar a fé dos ouvintes e os estimular a viver em coerência 

com essa fé. 

 Distingue-se das cartas paulinas, em primeiro lugar, pela linguagem. Como 

disse Orígenes, já no século III, “não tem o tom simples da linguagem do 

Apóstolo”. Por outro lado, o tema central do texto, o sacerdócio de Cristo, não 

se encontra explícito em nenhum escrito paulino, assim como as expressões 

típicas de Paulo não se encontram aqui. O autor será, provavelmente, alguém 

próximo de Paulo, talvez ouvinte da sua pregação ou um discípulo seu. 

 O título “aos Hebreus” resulta das múltiplas referências ao Antigo 

Testamento e ao ritual dos sacrifícios. E porque supõe, da parte dos 

ouvintes/leitores, um conhecimento profundo das tradições judaicas. Dirige-se, 

isso sim, a cristãos, que o são há já algum tempo, atendendo a referências a 

uma segunda geração e ao facto de já terem perdido os seus primeiros 

dirigentes. Serão cristãos em situação difícil, inseridos em ambiente hostil, 

também sujeitos ao cansaço e ao desalento, correndo o risco de retrocesso na 

vida da fé perante as dificuldades, que podem incluir a perseguição (Heb 10, 
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32-35). Não sabendo a que comunidade específica está dirigido, é verosímil 

admitir que se destinaria a uma série de comunidades, a passar por tempos 

difíceis, de uma região e época determinadas. 

 Esta Carta terá sido escrita entre os anos 65 e 70, atendendo a que, por um 

lado é citada na Carta de Clemente, escrita em 95. E, por outro, as constantes 

referências ao culto judaico em Jerusalém, fazem crer que o mesmo ainda 

estaria em vigor. Atendendo à destruição da cidade e do templo, no ano 70, a 

que o autor não se refere em nenhum momento, é plausível que a sua 

composição seja anterior. 

 A mensagem central da Carta está bem definida pelo autor: temos um 

sumo-sacerdote, proclamado por Deus, santo, misericordioso e digno de 

crédito. É Jesus Cristo, Filho de Deus, tornado sacerdote pelo sofrimento na 

obediência. Assim se constituiu como mediador de uma aliança nova e se 

converteu em causa de salvação eterna. Por Ele temos acesso e comunhão real 

e definitiva com Deus. 

 Esta formulação desassombrada do sacerdócio de Cristo é clara e 

surpreendente. Não aparece explicitada assim em mais nenhum lugar do Novo 

Testamento. Falar de Jesus como sacerdote tinha dificuldades evidentes: não 

era da Tribo de Levi (depositária do sacerdócio), não realizou atividades 

cultuais no templo (pelo contrário, anunciou a sua ruína), opôs-se fortemente 

aos sacerdotes e eles condenaram-no e morreu fora da cidade santa e longe do 

templo, como um “maldito” de Deus. 

 O autor encontra um duplo fundamento para as suas afirmações: o 

testemunho das Escrituras, que refere abundantemente e a mensagem original 

cristã sobre a morte e ressurreição de Jesus. 

 

3. MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

 O nosso texto começa com uma afirmação que abre caminho à esperança: 

“Temos, pois, irmãos, plena liberdade para a entrada no santuário por meio do 

sangue de Jesus” (v. 19). E elencam-se, de seguida, três fundamentos para tal: 
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 1) temos acesso livre e seguro para Deus, porque graças a Cristo, já não há 

separações; 

 2) temos pela frente um caminho “novo e vivo” que é a humanidade 

glorificada de Cristo; 

 3) e temos um sumo sacerdote – Jesus – por quem nos podemos aproximar 

de Deus “com a plena segurança da fé”. 

 Esta via de acesso a Deus não se abre mediante sacrifícios e oferendas, nem 

pelo cumprimento externo de normas morais ou prescrições legais, mas 

mediante a fé, concretizada na adesão do coração a Cristo. E quando o coração 

se deixa tocar pelo amor de Cristo, a vida muda e a transformação dos 

comportamentos já não pesa, como obrigação ou requisito externo, mas antes 

acontece por não poder ser de outra forma, tal como os rios “têm de” correr 

para o mar. 

 A “certeza” do amor de Deus, consumado na doação da vida por Cristo, é o 

fundamento da nossa esperança: “Conservemos, firmemente, a profissão da 

nossa esperança, pois aquele que fez a promessa é fiel” (v. 23). Já fomos 

salvos, resgatados, redimidos! 

 A segunda parte do texto constitui um veemente alerta contra o pecado e os 

riscos desse pecado nos afastar do caminho. O autor usa uma linguagem dura e 

incómoda. Mas não deve ser entendido como uma ameaça de exclusão ou de 

condenação. É, isso sim, uma espécie de desabafo de quem conhece a natureza 

humana: se é certo que somos beneficiários da nova aliança já instaurada por 

Cristo, isso não deve ser entendido como um seguro contra todos os riscos, 

nem produz efeitos em nós de maneira automática ou mágica. Supõe um 

compromisso existencial de viver de acordo com o que essa aliança significa e 

nos dá. Na inquestionável liberdade que Deus nos outorga, podemos sucumbir 

ao excesso de confiança… 

 Na frágil e volátil vontade humana, o pecado não acontece apenas por 

“descuido” ou inadvertência, mas pode ocorrer por apostas conscientes e 

deliberadas que, frequentemente, consistem em colocar a nossa confiança 

noutros “salvadores”. Quando isso acontece, não é Deus que nos afasta, 
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impede ou corta o acesso; somos nós que renunciamos ao que Cristo já nos 

deu. 

 

4. ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 Há poucas coisas tão tristes como um cristão desesperado. Humanamente, 

conseguimos compreender como se pode lá chegar. Provavelmente, num 

momento ou outro da nossa história pessoal, já passámos por isso ou andámos 

lá perto. São milhares os dramas, tragédias, desilusões, obstáculos que nos 

podem surgir na vida, que nos desorientam, nos fazem perder a consciência de 

sentido, nos desesperam. 

 É na fé em Cristo que radica a esperança cristã. É Ele que nos permite 

levantar o olhar para o futuro, caminho necessário de toda a esperança, dando-

lhe sentido e finalidade. E se ela “brota eterna no peito humano”, como 

escreveu Alexander Pope, é porque enche de futuro o nosso hoje, tantas vezes 

feito de precariedade e insegurança. Porque, “a esperança é projeto, prospeção, 

distensão para o amanhã” (Leonardo Boff). 

 Jurgen Moltmann escreveu que “na vida cristã a primazia pertence à fé, mas 

o primado à esperança. Porque a fé em Cristo sem esperança, produz um 

conhecimento infrutífero, enquanto a esperança sem fé é utopia”. No 

cristianismo, aliás, as três virtudes teologais entrelaçam-se num “método” de 

vida: a esperança, que nasce da fé, é motor de ação que operacionaliza a 

caridade. Ou seja, como disse Gabriel Marcel, “a esperança é a mola secreta de 

um homem itinerante”. 

 O Papa Bento XVI, na sua Encíclica Spe Salvi, fala dos “lugares de 

aprendizagem e exercício da esperança”. E aponta três: 

• Oração: relação com Deus. “Quando já ninguém me escuta, Deus ainda 

me ouve”. 

• Agir: a esperança traduz-se, necessariamente, em ação ou essa ação 

começa por ser por uma forma de busca... 
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• Sofrer: no fundo do sofrimento pode encontrar-se, tantas vezes, uma via 

rápida para a esperança. 

  

 A esperança cristã é mais do que uma simples expectativa. Esta assenta no 

conhecimento das probabilidades e das variáveis envolvidas; é um esperar 

lógico, racional, como é a esperança de ser promovido no trabalho quando se 

cumpriram as metas propostas, ou ter um bom resultado num exame, depois de 

ter estudado afincadamente. 

 Também é mais do que um sentimento etéreo e vago, ou um otimismo 

passageiro. 

 A esperança cristã é uma atitude fundamental, profundamente enraizada no 

mais fundo de nós; fundada sobre o invisível. Se a entendermos assim, a 

esperança passa de um “eu espero que” para um “EU ESPERO” absoluto, ou 

“EU ESPERO EM”, que nos conecta e faz descansar em Cristo. 

 

5. ORAÇÃO 

 

 Senhor Jesus Cristo, que pela Vossa morte e ressurreição, nos abriste a 

porta do Reino dos céus e deste fundamento à nossa fé, ajudai-nos, Vos 

pedimos, a transmitir aos homens e mulheres do nosso tempo, a esperança que 

enche de plenitude a fragilidade da nossa vida. Vós que sois Deus, com o Pai, 

na unidade do Espírito Santo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


